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ABSTRACT 

Developmental cycle and host instar preference for oviposition 
by ApanteZes mues ebeaki Blanchard, 1947 (Hymenoptera, 

Braconidae), a parasitoid of Pseuda Ze ti a s equax 
Franclemont, 1951 (Lepidoptera , Noctuidae} 

The developmental cycle and the number of progeny produced 
by ApanteZe s muesebeaki Blanchard, 1 947 were studied in the 
laboratory at 200c and 25°c . Host instar preference and the 
occurrence of parthenogenesis were determined for larvae of 
Ps e udaZ e tia sequax Fr anclemont , 1 951 at 25°c . 

The developmental cycle of A . muesebeaki when oviposition 
took place into the 2nd . instar of P. sequax was proport ional 
to the time required for the host to complete its larval deve 
lopment; emergence of the parasitoids from the host was always 
during the last (6th .) instar. The period between oviposition 
and eme r gence of larvae fro m P. sequax was 23.4 ± 1.15 days 
at 20°c a nd 16 . 5 ± 0.80 days at 2 5°c . The prepupal and pupal 
stages t ook 12.7 ± 0 .79 days and 7 . 7 ± 0 . 60 days at 20°c and 
25°c , respectively . The number of pupae/host was 130 ± 61.3 
at 20°c and 9 8 ± 37 . 7 at 25°c, with pupal mortalities of 16 . 5% 
and 12.2 %, f o r the two temperatures. 
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Host- age preference studies showed that the 2nd . instar 
of P. sequax was the most suitable for the parasitoid , with 
100% of parasitism and an average of 93.1 pupae/host. Parasi­
tism of 1st. and 3rd. ins~ar caterpillars resulted in 30% and 
40% of parasitized hosts , and production of 43.8 and 82.7 pa­
rasitoid pupae, respectively. On l y one 4th. instar host was 
parasitized and no parasitism was obtained from 5th . instar 
cat erpilla r s. 

Unmated females of A . muesebecki produced only male 
offspring , thus presenting an arrhenotokous type of partheno­
genesis. 

INTRODUÇÃO 

Lagartas do gênero Pseudaletia são hospedeiras de uma 
quantidade expressiva de parasitóides, dentre os quais desta 
cam- se os do gênero Apanteles (BREELAND, 1958; POND, 1960). A~ 
muesebecki Blanchard, 1947 é um endoparasitóide gregário de 
lagar tas de P . sequax Francl emont , 1951 . LÃZZARI & LÃZZARI 
(1 985) constataram a ocorrência de A. musebecki em lagartas 
de P . sequax coletadas em cultura de cevada entre o final de 
agosto e final de setembro , no Sul do Paraná. Em vista da ine 
xistência de dados biológicos sobre este parasitóide, estudou 
- se seu desenvolvimento e produção de progênie em duas tempe­
raturas, a preferência para oviposição em relaç ão ao instar 
do hospedeiro e a ocorrência de partenogênese. 

MATERIAL E Ml'. TODOS 

Adultos de A . muesebecki foram obtidos em l aboratório a 
partir de l agartas de P . sequax parasitadas, col etadas no cam 
po , em Curitiba . Fêmeas fecundadas do parasitóide foram col o= 
cadas individualmente em tubos de ensaio de 1, 5cm de diâmetro 
e 15cm de a l tur a, juntamente com I.ITla lagarta de P . sequax ; pa­
ra a alimentação dos parasitói des col ocou-se um filete de mel 
puro nas paredes do tubo, e para as lagar tas forneceu- se uma 
folha de capim quicuio (Pen nisetum clandestinum) . Após um pe­
ríodo de 2 4 horas para oviposição , as lagrtas parasitadas fo­
ram transferidas par a placas de petri de 9, 1cm de diâmetro e 
a limentadas com capim quicuio até a emergência dos parasitói 
des . -

Para se verificar a influência da temperatura 
crescimento e produção de adultos do parasitóide por 

sobre o 
lagarta 
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hospedeira, do is g rupos de 35 lagartas parasitadas no 29 ins­
tar foram c riadas a 20°c e 25º ± 1°c, fotoperíodo de 12 horas 
e umidade relati va de 75 ± 10%. Registrou-se a duração dope­
ríodo entre a postura e a eclosão das larvas que empupavampr~ 
sas ao corpo da lagarta hospedeira , e posteriormente atê a e­
mergência dos adultos . Comparou - se o número de pupas produzi­
das a cada temperatura e o número de adultos emergidos, obten 
do- se assim a porcentagem de sobrevivência na fase de pupa . -

Para se verificar a preferência do parasitôide em rela­
ção ao instar do hospedeiro p o r ocasião da postura, 20 lagar­
tas d e cada instar, do 19 ao 69 instar, foram parasitadas e 
man t idas como descrito , a 25ºC; contou-se o número de lagar­
tas parasitadas, o total de pupas obtido em c ada instar do 
hospedeiro, a média de parasitóides por lagarta e a porcenta­
gem de adultos emergidos . 

Pa ra se constatar o ocorrência de partenogenese, 70 la­
gartas de P. s equax foram mantidas por 2 4 horas com fêmeas não 
fecundadas de A. mue seb ecki e mantidas a 25°c até a emergên­
cia dos parasitóides. 

As comparações estatísticas sobre o efeito da temperatu­
ra no desenvolvimento e produção de parasitóides foram feitas 
através do teste 't' ao n ível de 5% d e probabilidade . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A dnração dos estágios imaturos de A . muesebecki foram a 
centuadamente afetados pela temperatura, resultando num ciclo 
evolutivo cerca de 49% mais l ongo a 20°c (Quadro 1). Tal dife 
rença reflete a maior lentidão no desenvolvimento larval de 
P. sequax a 20°c (PADIAL , 1980), mostrando a ocorrência de um 
sincronismo entre o desenvolvimento do parasitóide e do hospe 
deiro . A duração do período entre a postura e a emergência dãs 
larvas de A. mu e sebecki variou de 22 a 26 dias, com uma média 
de 23,4 ± 1,15 dias, estatisticamente superior em comparação 
à temperatura de 25°c, cuja média foi de 16,5 ± 0,80 dias e 
uma variação entre 16 e 20 dias. A duração do período entre a 
eclosão das larvas e a emergência dos parasitóides adultos tam 
bém foi significativamente maior a 20°c (Quadro 1). 

Nas duas temperaturas, todos os parasitóides emergiram 
no 69 instar de P . sequax ; BECKAGE & RIDDIFORD ( 1978) no entan 
to , constataram a emergência de~ congregatus (Say) em dife= 
rentes instares do hospedeiro, dependendo do número de parasi 
tóides emergidos por lagarta. A duração do ciclo evolutivo de 
diferentes espécies de Apanteles varia também com a temperatu 
ra (NARAYANAN et al ., 1956; KAJITA & DRAKE, 1969; CARDCNA,1972) 
e com a idade do hospedeiro por ocasião do parasitismo (ALLEN, 
1958; KAJITA & DRAKE, 1969; BEX:KJ\GE & RIDDIFORD, 1978). 
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o número de parasitóides emergido por lagarta hospedeira 
foi significativamente mai or a 20°c, concordando com o obser­
vado por BECKAGE & RIDDIFORD (1978), em que a mai or duração 
do ciclo evolutivo corresponde a uma maior produção de parasi 
tóides por hospedeiro . Assim , a 20°c, obteve-se uma média de 
130,4 pupas por lagarta e a 2s0 c apenas 108,9 exemplares emer 
giram de cada hospedeiro (Quadro 2) . Mesmo na menor média , Õ 
número de pupas obtidas por lagarta de P. sequax foi acentuada 
mente maior que os verificados por VANCE (1931), que regis= 
trou entre 15 e 20 larvas de A. thompsoni Lyle emergindo por 
lagarta hospedeira, e por MADDAR & MILLER (1 983) , que obt ive­
ram uma média de 29 larvas de A. yakute nsis Ashmead por hospe 
deiro. BECKAGE & RIDDIFORD (1978) no entanto , constataram cer 
ca de 500 exemplares de A. congregatus emergindo de Manduca sex 
ta (L.), quando mais de uma oviposição ocorria sobre a lagar~ 
ta hospedeira . 

Apesar da maior sobrevivência pupal a 25°c, não houve di 
ferença s i gnificativa em relação ao valor obtido a 20°c (Qua= 
dro 2) . 

Os resultados obtidos no experimento sobre o instar pre­
ferencial para oviposição demonstraram uma nítida preferênc i a 
pel o 29 instar de P. sequax (Quadro 3) . Ne ste instar, obteve­
se 100% de lagartas parasitadas, e m comparação com 30 % e 4 0% 
de parasitismo nos 19 e 39 instares , respectivamente. Nos de­
mais tratamentos , apenas uma lagarta de 49 instar foi parasi­
tada . Comparando o número médio de pupas de A. muesebecki por 
lagarta, verifica- se que a maior densidade ocorreu em lagar­
tas de 29 instar, o que confirma ser ette o mais adequado ao 
desenvol v imento do parasitóide (Quadro 3) . Como constatado no 
estudo do ciclo evolutivo , todos os parasitóides anergiram du­
rante o 69 instar de P. sequax, independentemente do instar 
em que se deu o parasitismo. Veri fica- se pelo Quadro 3 que o 
tempo de desenvolvimento do parasitóide foi diminuindo à medi 
da que lagartas mais desenvolvidas eram parasitadas; assim~ 
pupas provenientes de lagartas parasitadas no 19 instar apare 
ceram em média 24,8 dias após a postura , enquanto que em la= 
gartas parasitadas no 39 instar, o período entre a oviposição 
e o s u rgi mento das pupas l evou e m média 17,0 dias . A única la 
garta parasitada no 49 instar produziu apenas duas pupas , que 
levaram 18 dias entre '-a postura e seu aparecimento, indican­
do que o c i c l o da l àgarta hospedeira foi prolongado, vistoque 
a 25ºC todo o período l arval de P. sequax foi completado em 
23 , 8 dias (PADIAL, 1980) . CALKINS & SUTTER (197 6) c onstatara m 
um alongamento no desenvolvimento larval de P. unipuncta (Ha­
worth) quando parasitadas por A. militaria (Walsh) . Difere n­
tes espé cies de Apan teZes apresentam variações na p r e f erência 
para ovi posição, desde posturas em 19 e 29 instares do hospe­
deiro (ALLEN, 1958; ZHUMANOV, 1965 ) até o 49 e 59 instares 
(TOWER, 191 5 ; KAJITA & DRAKE, 1969; CALKINS & SUTTER, 1976 ). 

Fême as não fecundada s d e A. muesebecki produziram somen­
t e descedente s do sexo masculino , apr esentando portanto part~ 
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nogênese arrenõtoca, como t ambém constatado por TOWER (1915), 
FULTON ( 1940) , NARAYANAN et al, . ( 1956), CARDONA & OATMAN (197H 
ClID1A e t a Z. ( 1 98 O) e VELLASCO ( 1982) . Um caso de telo toquia é 
citado por VANCE (1931) para A. thompsoni . 

CONCLUSÕES 

A. muesebeaki reproduz- se facilmente em laboratório, e, 
por tratar-se de um parasitõide gregário , grandes quantidades 
de adultos podem ser obtidas nestas condições. 

A duração do ciclo evolutivo foi proporcional ao desen­
volvimento da lagarta hospedeira, P. sequax ; a 25°c o período 
entre a postura e a emergência dos parasitõides foi significa 
tivamente menor do que a 20°c, assim como a duração do está= 
gio pupal . Por outro lado, o número de exemplares produzi­
dos a 20°c foi significativamente superior ao obtido a 25ºC. 

Lagartas de 29 instar de P. sequax foram as preferidas 
para oviposição por A. mue sebeaki , resultando em maior número 
de lagartas parasitadas e maior número de parasitÕides por hos 
pedeiro . Não se constatou parasitismo em l agartas de 59 e 69 
instar. 

A emergência das larvas do parasitõide para empupar ocor 
.reu sempr e no 69 instar do hospedeiro, independentemente do 
instar parasitado . 

Fêmeas copuladas de A. muesebeaki produziram progênie de 
ambos os sexos , enquanto que fêmeas virgens produziram apenas 
exemplares do sexo masculino, apresentando por tanto, par teno­
génese do tipo arrenótoca . 
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RESUMO 

Comparou- se o ciclo evolutivo e a p r odução de progênie 
de Apanteles muesebeoki Blanchard, 1 947 a 20° e 2s0 c. Determ! 
nou- se a preferência para oviposição do parasitóide em todos 
os instares de Pseudaletia sequax Francl emont , 1 951 e a ocor­
rência de partenogênese a 25°c . 

A duração do ciclo evolutivo de A. muesebeoki em lagar­
tas parasitadas no 29 instar foi proporcional ao tempo de de­
senvolviment o larval do hospedeiro , e a emergência dos parasi 
tóides ocorreu sempre no último (69) instar das lagartas. -

O periodo entre a oviposição e a emergência das larvas 
foi de 23,4 ± 1 ,15 dias a 20°c e 16 , 5 ± 0,80 dias a 2s 0 c. O 
periodo entre a ecl osão das larvas e a emer gência dos parasi­
tóides adultos durou 12,7 ± 0,7Q dias e 7 , 7 ± 0,60 dias a 20oC 
e 25°c , respectivamente . O número de pupas por hospedeiro foi 
de 1 30 ± 61 ,3 a 20°c e 98 ± 37 ,7 a 25°c, com uma mortalidade 
de 1 6,5% e 12,2%, respectivamente. 

O 29 instar de P. sequax foi o p r eferido para as postu­
ras do parasitóide , com 1 00% de parasitismo e uma média de 
93 ,1 pupas de A . mue s ebeoki por lagarta . Parasitismo no 19 e 
39 instar resultou em 30% e 40% de lagartas parasitadas e uma 
média de 43,8 e 82,7 pupas, respectivamente. Somente uma l a ­
garta de 49 instar foi parasitada , e no 59 instar, não se ob­
t eve lagartas parasitadas . 

r'êmeas não copul adas de A. muesebeoki somente produziram 
progênie do sexo masculino, apresentando portanto partenogên~ 
se do t i po arrenót oca. 
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QUADRO 1. Duração, em dias, dos períodos de ovo+larva e prepupa+pupa de 
Apanteles muesebecki Blanchard, 1947 a 20° e 25°C. 

TEMPERATURA OVO+ LARVA PREPUPA + PUPA 

20ºC 23,42 ± 1, 15 12, 67 ± 0,79 

25ºc 16,50 ± 0,80 7 , 70 ± 0,60 

SIGNIFICÃNCIA t61 = 27,79* t61 = 28 ,40* 

QUADRO 2. Número de pupas e adultos de Apanteles muesebeaki Blanchard, 
1947 emergido por lagarta e porcentagem de sobrevivência. 

TEMPERATURA N9 DE PUPAS N9 DE ADULTOS 7. SOBREVIVENCIA 

20ºC 130 , 38 ± 6 1, 27 108 ,93 ± 48,81 8 3, 54 

z5ºc 98,80 ± 37,70 86,80 ± 31 ,90 87,85 

SIGNIFICÃNCIA t61 = 2 ,4 7* t61 2 , 14* t61 = 1 , 59 NS 

QUADRO 3: Numero de l agartas de Pseuda7,etia sequax Franclemont, 1951 para 
sitadas, número de pupas de Apantel,es muesebecki Blanchard, 1947 
emergidas e duração do período ovo- pupa em diferentes i nstares 
do hospedeiro. 

INSTAR DO N9 DE LAGARTAS N9 E 7. DE LAGARTAS PARASITÕIDES DURAÇÃO 
HOSPEDEIRO POR TRATAMENTO PARASITADAS POR LAGARTA OVO-PUPA 

19 20 6 (307.) 4 3, 8 24 ,83 

29 20 20 (1007. ) 93 , 1 18,45 

39 20 8 (407.) 69, 7 17,00 

49 20 ( 57.) 2,0 18,00 

59 20 o 

69 20 o 


